


A leitura é apenas o primeiro passo.

			Se você deseja aprofundar os temas deste livro e conhecer outras obras que dialogam com ele, clique aqui e tenha acesso a conteúdos e benefícios exclusivos para nossos leitores.

		


		
			Uma palavra antes de começar 

			A queixa que ouvi com mais frequência em meu consultório, já em quase dez anos de atendimento, foi a de um sentimento de desorientação. Esses pacientes até tinham bons empregos, bons casamentos e, às vezes, cultura e educação religiosa, mas tudo se dissipava em contato com o vazio que sentiam dentro de si. Você, ainda que não se sinta perdido agora, encontrará o mesmo vazio interior se estiver atento. E ele é um buraco do tamanho de seu orgulho. 

			Não se assuste com o que estou dizendo. Para resolver esse problema, devemos abrir mão de abordagens superficiais; abandonar a crença de que, ao fazermos um julgamento negativo sobre nós mesmos, atraímos coisas ruins. A realidade é precisamente o oposto. Quanto maior o nosso orgulho, maior será nossa queda e pior sofreremos. Você pode sofrer endinheirado e com boa família, isso importa pouco. O sofrimento continuará denunciando a sua vida dispersa.

			É certo que alguns dias estarão submersos na dispersão, isso faz parte do jogo. Mas há quem viva assim todos os dias, e eu não quero esse destino para você. Por esse motivo, o Eixo foi criado. Trata-se de uma imersão feita para lhe tirar da anestesia, e por isso os exercícios serão intensos. Alguns podem ser desagradáveis, mas darão um centro para suas ações e um sentido para sua vida. 

			O material que você tem em mãos foi compilado de uma das primeiras turmas da imersão. Ele servirá para que você se recorde das intervenções e as coloque em prática em algum outro momento no futuro. Esse “ser esquecente” chamado homem, que está sempre a se esquecer do que é fundamental, precisa de elementos que o façam reviver aquilo que o ilumina e orienta. Recomendo que você retorne a essas reflexões e exercícios, sempre que se encontrar na noite escura que de tempos em tempos nos surpreende nessa caminhada sobre a terra. 

			Conto com seu comprometimento. 
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			meditação

			Nos anos de experiência do meu consultório, que não foram poucos (quase dez anos atendendo pessoas todos os dias, ouvindo histórias de alegria, de sofrimento, de desejo), uma grande parte dessas histórias — aqui teremos de falar claramente com todo o amor do mundo, mas não poderemos atenuar certas questões se quisermos percorrer o itinerário que pretendemos percorrer ao longo destes dois dias aqui no Eixo — era de pessoas perdidas. 

			Perdidas em que sentido? 

			Muitas vezes não no sentido profissional, porque eu atendia gente que tinha emprego. Não também no sentido familiar, porque eu atendia gente que tinha família. Nem sequer estou falando no sentido religioso, porque eu atendia gente que já praticava sua religião a sério havia muitos anos. Atendi, inclusive, muitas freiras e sacerdotes. Atendi profissionais muito bem-sucedidos, mães de famílias às vezes numerosas, pessoas sem nenhum problema de traição. Mas elas eram perdidas num sentido quase inominado, num sentido que não se pode dizer ao certo, num sentido impalpável, por assim dizer. 

			Não digo que seja o caso de cada um de vocês, porém foi o caso de muita gente que eu encontrei ali. Isso às vezes não era percebido no primeiro momento justamente porque nós estávamos quase que anestesiados pelo dia a dia, anestesiados pelos afazeres: acordamos, trabalhamos, cuidamos dos filhos, vamos ao culto, à missa, à igreja. No fundo parecia haver uma desconfiança, certa instabilidade, certa euforia, uma euforia reacional e reativa de quem sabe que não tem um eixo, de quem sabe que não tem um centro, e precisa dar uma justificativa muito periférica e secundária para a própria vida. Isso é uma das grandes tragédias do ser humano, sem querer ser alguém que começa de modo pessimista, falando as coisas ruins da vida, mas eu preciso pontuar esses assuntos. 

			A primeira coisa que eu quero que vocês anotem — e logo agora de manhã eu vou propor um exercício — é algo que eu via muito claramente no consultório: essa falta de eixo, essa queda, sobretudo essa queda, essa falta de centro é do tamanho do nosso orgulho, ela é do tamanho da nossa soberba. Isso é importante vocês anotarem e vai na contramão de grande parte do que ouvimos hoje dos nossos colegas muito bem intencionados. Olha, hoje não é dia de falar mal de ninguém, de entrar em combate com ninguém, não é isso. Hoje é dia de fazermos um mergulho absolutamente mais profundo, então precisaremos tocar em lugares de fato mais profundos.

			Existe certa euforia no tratamento do que é a vida humana quando precisamos afirmar, reafirmar e afirmar novamente de modo histérico que somos maravilhosos, que somos capazes. Eu ouço muitos colegas tanto da área da psicologia como da área do coach dizerem para jamais falarmos palavras negativas sobre nós mesmos, porque isso atrai coisas ruins, e isso fica muito no campo da superstição. O que eu encontrei em dez anos de trabalho sério no meu consultório é exatamente o inverso, exatamente o oposto. E, na verdade, a antropologia tradicional e as técnicas de ascética tanto religiosas quanto profanas nos indicam que, se desconhecemos o tamanho do nosso orgulho, o tamanho da nossa soberba, a queda sempre será muito grande. 

			Que queda é essa? Essa queda é o que chamamos no final das contas de sofrimento. E que sofrimento é esse? O sofrimento muitas vezes é difuso, sem nome, como que um bolo — e desculpem-me o exemplo vulgar e trivial —, um bolo coberto por chantili, por um glacê ou por uma pasta americana, [que seriam na realidade uma cobertura] de dinheiro, de alegria, de euforia, de felicidade, de família bonita. Mas no fundo sabemos que falta alguma coisa. E aqui eu não quero provocar falando que falta algo na vida de vocês, porque vocês podem estar muito seguros de que não falta nada. 

			Este, então, é o primeiro exercício, sem o qual não podemos continuar, e eu já vou dizer qual é. Nós aqui já começamos a visualizar alguns pontos: quanto maior o orgulho de si, quanto maior a soberba de si, quanto maior o desconhecimento de si, mais grave, mais profundo será o sofrimento, mais desorientado na vida você estará, por mais que você tenha uma orientação externa. E tudo o que eu quero evitar aqui, nestes dois dias em que estaremos bastante unidos, é certa superficialidade, uma histeria, uma euforia. Eu estarei com vocês fazendo os mesmos exercícios. O que eu quero evitar aqui é essa dispersão mental que miseravelmente — anotem isso — pode se prolongar por toda uma vida. 

			Se temos um dia disperso, não há problema, faz parte do jogo: haverá um dia em que acordaremos com dor de cabeça, em outro com dor de barriga, em outro em que estaremos muito preocupados com nossas contas bancárias. O meu grande medo e o meu trabalho sobretudo dentro do consultório é fazer com que não acordássemos assim todos os dias, porque se acordarmos assim todos os dias, no fim de uma vida inteira teremos uma vida dispersa. 

			Então, aqui vai o primeiro exercício, que é doloroso, estranho e desanimador no primeiro momento. Mas não comecem com essa bobeira de querer animação a todo instante — desculpem-me falar assim claramente —, não estamos no show da Xuxa, nós não somos as paquitas, querendo animação e alegria. Nós queremos uma coisa muito séria da vida, e teremos de descobrir que coisa séria é essa, que por enquanto tem nome abstrato para alguns; para outros sequer tem nome. Para as pessoas que são religiosas isso seria conhecer a Deus. Para as que não são religiosas seria deixar um legado, encontrar a felicidade. Neste momento não importa. Eu quero que essa resposta seja dada de modo consistente no último dia ou mesmo ao longo dos nossos encontros. 

			O nosso primeiro exercício é doloroso, e muitos de vocês terão uma rejeição por dois motivos. Primeiro, porque é repugnante mesmo. Segundo, porque pode ser traumático. Mas eu preciso que vocês façam o itinerário que eu propus muitas vezes para muitas pessoas no consultório. Eu não sei se vocês estão com papel e lápis na mão, ou se vão usar o evernote, mas precisamos de uma base para fazer anotações. O primeiro exercício é repugnante porque precisaremos nos imaginar no segundo dia após a nossa morte, e eu vou fazer isso também. 

			Apesar de vocês me verem muitas vezes no Instagram, no YouTube, um pouco mais expansivo, falador, eu preciso de algum modo me colocar em silêncio para produzir algum material escrito. Existem aquelas pessoas que são mais sanguíneas e precisam produzir escrevendo e depois têm de corrigir o texto. Isso não faz diferença nenhuma aqui, não temos um itinerário necessário, cada um pode fazer de um jeito. Fiquem comigo agora. Como vamos fazer isso? Eu vou dizer o modo que eu vou fazer e depois o modo como vocês podem fazer. 

			Vamos precisar pensar muito seriamente no segundo dia da nossa morte. E eu não quero que pensemos na morte do ponto de vista metafísico, do ponto de vista religioso, niilista, do sentido; vamos fazer uma coisa muita mais crua, muito mais cruel, muito mais repugnante. 

			Nós vamos pensar no nosso corpo e só no nosso corpo. 

			Vamos pensar em como estaremos no segundo dia. Em geral, no segundo dia ainda estaremos sendo velados e preparados para sermos enterrados. Ou estaremos no crematório, ou na capela mortuária com os nossos familiares e amigos. Dependendo da vida que levamos, estaremos mesmo sozinhos com uma alma caridosa da pastoral daquelas senhoras que ficam nos cemitérios velando os cadáveres sem família, as pessoas que foram inúteis, de quem ninguém foi se despedir. Nós vamos imaginar nosso corpo morto e vamos escrever sobre ele. E para que isso possa ser feito, vamos nos olhar no espelho antes. E eu recomendo vocês se olharem no espelho sem blusa, não nus, senão seria algo muito cruel, muito cru. 

			O primeiro exercício é tirar a blusa, ficar com o rosto descoberto e olhar-se por um tempo no espelho. Olhando para a cor dos nossos olhos, para a nossa pele, para as nossas veias — se olharmos bem, veremos veias que aparecem nos braços —, para os nossos peitos — alguns homens têm pelos, outros não, as mulheres têm os seios e a vascularidade que aparece. E façam esse exercício calmamente, procurando os traços de vida, as rugas. Vamos fazer como na semiologia médica: vamos começar da cabeça para baixo. Vamos olhar para o cabelo, se já está caindo ou não, para essa cara que Deus nos deu. Vamos olhar para a nossa testa, para os traços que revelam a nossa história. As pessoas mais novas do grupo ainda não têm essas pautas na testa, as pessoas mais avançadas já as apresentam na testa. Depois as nossas sobrancelhas. E algumas mulheres vão olhar a falsidade de suas sobrancelhas, porque são pigmentadas. Depois os cílios, e algumas mulheres vão ver a falsidade dos próprios cílios, porque estão esticados fio a fio. As rugas aqui embaixo [dos olhos], a ponta do nariz, a boca e os dentes, se são verdadeiros, se são falsos, se estão amarelados — os meus dentes de baixo estão absolutamente nojentos e pigmentados pelo charuto —, depois a barba, o pescoço, e continuando a descer e a olhar. 

			Para que nós vamos nos olhar? Trata-se de um ato de vaidade? Não. É porque faremos um segundo movimento. Nós vamos nos olhar vivos fisicamente. E aqui está o ponto. Lembram-se de que eu falei que, quanto maior a soberba, quanto mais alto o nosso orgulho, mais difícil será encontrarmos o nosso eixo? Enquanto nos olhamos pode entrar na nossa mente uma série de pensamentos confusos sobre a nossa beleza, sobre a imperfeição do nosso corpo. E no segundo movimento mataremos esse orgulho, essa soberba, essa vaidade. 

			Eu recomendo vocês fazerem isso por no máximo cinco minutos, porque é muito difícil nos concentrarmos no nosso próprio corpo. Novamente, não fiquem nus nesse primeiro momento, não quero que vocês fiquem sem a parte de baixo da roupa, só sem a blusa. Ok? Olhem-se no espelho por cinco minutos, procurando-se, encontrando-se. Vistam-se, coloquem a blusa de novo, vão até a mesa de vocês e aí entra a parte repugnante e terrível da história, que é se imaginar deitado naquela caixa somente um pouquinho maior que nós. E aqui começa a parte produtiva do exercício.

			Esse talvez seja o exercício mais difícil no sentido literário do nosso programa, depois eles se tornarão um pouco mais concretos. Mas eu preciso desse primeiro exercício literário. O que eu estou chamando de exercício literário? Vocês vão escrever sobre vocês, mas não é para falar ainda sobre os seus sonhos, suas frustrações, sobre quem vocês não foram. Vocês vão se imaginar no segundo dia de sua morte, por comparação, a cor do seu rosto, a cor do seu lábio, a sua expressão, se seus olhos estão inchados, fechados ou não. Para quê? Para que todos nós, sem nenhum tipo de vaidade ou soberba, encontremos nesse primeiro momento do eixo o limite material de nossas vidas. 

			Relembrem aquele princípio: se não conhecemos o limite, não conhecemos a coisa. Se eu não conheço os limites materiais do celular que está na minha mão, eu não tenho nenhum celular, eu tenho uma fantasia. Se não conhecemos o limite, não conhecemos a coisa. E aqui estamos fazendo uma construção desde baixo até chegarmos ao limite superior para podermos tocar no eixo. Então, eu não virei com fanfarras nem com palavras de autoafirmação. Nós usaremos as técnicas que eu empreguei no consultório por quase dez anos e essas, sim, dão resultados. E aqui serão muito mais expressivas.

			Não esperem sair daqui sem dor, não esperem não chorar ou não ter uma crise no meio do nosso programa. Vocês precisam confiar e continuar, porque é assim mesmo. Provavelmente isso vai acontecer comigo também. O nosso primeiro momento é de limite, porque é muito difícil — prestem atenção nisto aqui! — que nós consigamos tocar no sentido se estamos muito apegados às riquezas. E eu sequer estou falando das riquezas materiais: não estou falando do seu carro, do seu apartamento, da sua bolsa Prada. Quando falamos de riqueza, como falam também as Sagradas Escrituras, que é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que o rico entrar no reino dos céus, não estamos falando de dinheiro. 

			A primeira riqueza com a qual podemos nos confundir é a riqueza viva que vemos no espelho. Porque o limite final de sua vida será frio, amarelado, fedido e repugnante. Então, para começar, o apego a essa riqueza, que a maior parte das pessoas chama de vida, mas daqui a pouco veremos que a vida não é isso, o apego ao sangue circulando, vamos colocar assim, é o primeiro obstáculo que nos impede de ter uma visão clara sobre o sentido, sobre o eixo, sobre nós mesmos. Esse é o primeiro exercício. Vamos olhar o sangue circulando, a nossa coloração, e vamos nos esvaziar desse sangue circulando, nos esvaziar desse ar trocado nos nossos pulmões. Porque é muito difícil entrar no reino do sentido para aqueles que confiam na própria riqueza. E eu estou falando de mim também, não só de vocês. Quando confiamos nessa riqueza, como fica difícil entrar no reino do sentido! 

			É necessário passar por certa expiação, não me referindo a sofrimento, mas a esse tirar o sangue, olharmo-nos mortos no caixão. Esse é o primeiro movimento. E nós vamos narrar tal experiência. Vocês vão precisar fazer isso literariamente. Alguns vão me falar que são engenheiros, que há anos não escrevem um texto cursivo, escrevem só números, que não sabem escrever mais, que são matemáticos, que só escrevem fórmulas. Vocês vão ter de tentar fazer isso para mim. Vocês podem fazer isso tanto a partir de dentro — o que seria pior — como a partir de fora. Façam a partir de fora, é mais fácil do ponto de vista literário. 

			O “a partir de dentro” e “a partir de fora” significam que vocês podem fazer a narração como se estivessem percebendo a morte dentro de si ou podem narrar como se fosse um primo seu que está lá os observando. Escrevam um texto de dois ou três parágrafos. Como vocês estão ali? Porque a primeira riqueza de que precisaremos nos livrar para chegarmos ao reino do sentido é a riqueza do sangue circulando. Nós morremos, e ou a vida faz sentido diante da morte ou não faz sentido absolutamente. O primeiro confronto é esse. 

			Assim começamos o Eixo, a nossa provocação: o encontro do limite material, a expiação do sangue, a comparação do seu corpo vivo com o seu corpo morto, para ele se instalar no reino do sentido. Nós todos aqui vamos fazer isso, eu também vou. Mais uma vez eu reitero: não sei se perceberam com essa primeira pancada do dia, eu vou precisar idealmente que vocês fiquem em silêncio ao longo da nossa jornada. Vocês vão conseguir? Vamos tentar ficar em silêncio. Eu não gostaria que vocês tentassem, e sim que vocês realmente ficassem em silêncio. Se vocês encontrarem o incômodo do silêncio, não cedam neste primeiro momento. Parem para pensar: esta é só a nossa primeira intervenção, teremos várias outras. Não sei se todo mundo se atentou para o fato de que teremos um encontro de madrugada, então será um dia desgastante. Vocês vão reparar que o trabalho intelectual é o mais desgastante que existe, mais ainda que o físico. Saímos mais cansados do trabalho intelectual do que do trabalho físico. Provavelmente sairemos daqui mais cansados do que se corrêssemos uma maratona. 

			As pessoas estão me perguntando se podem fumar. Podem sim, podem tomar um banho também se quiserem. Eu peço somente um espírito de recolhimento, então não dá para fazer atividade física, ir para a academia, pois ficaria muito difícil fazer silêncio. Vocês podem achar que duas horas e meia é muito tempo para esse exercício, mas não é. Se quiserem fazer o exercício direito, esse tempo não será suficiente. 

			Vamos lá, é o nosso primeiro exercício, nem sempre haverá exercício, às vezes eu vou passar uma leitura, uma reflexão, mas agora eu preciso que vocês produzam um texto. Se vocês se sentirem seguros e confortáveis, podem mandar o texto para mim, que eu vou lê-lo. Algumas pessoas não vão se sentir seguras e confortáveis por mil motivos, mas aqui obviamente temos o compromisso total com a discrição e segurança. Nada disso será usado para coisa nenhuma. Somente eu vou ler. Mas não é obrigatório enviar, somente quem quiser mesmo. 

			Então encerramos aqui a nossa primeira intervenção. Fiquem com Deus.

		


		
			exercício 

			Olhar-se sem camisa no espelho, reparando nos traços, nas feições, na cor da pele, na cor dos olhos, em tudo o que dá sensação de vivo. Depois imaginar-se no segundo dia após sua morte e, por comparação, escrever como você está no caixão. Escrever detalhadamente o que você vê em ambos os casos.









		


		
			resumo

			Os sofrimentos das pessoas são, geralmente, reflexos da falta de sentido, de um eixo em sua vida. Para alcançarmos um eixo, para termos um sentido íntimo e próprio para a nossa vida é preciso nos livrarmos do apego a toda e qualquer riqueza deste mundo. E a primeira riqueza, a riqueza mais basal com a qual podemos nos distrair é a do sangue que circula em nós, a riqueza do corpo humano. 

			Neste primeiro momento, para nos livrarmos dessa amarra, é proposto um exercício para tomarmos consciência da limitação dessa riqueza primeira e nos desapegarmos de qualquer orgulho, de qualquer vaidade e de qualquer soberba, que nos puxam e nos impedem de termos um eixo.
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			meditação

			O ponto central da vida humana é o que fazemos, que é chamado de trabalho. O nosso segundo exercício é bastante prático e direto: eu preciso que vocês simplesmente escrevam mais uma vez — lembrem-se que será um esforço e depois eu lhes darei um retorno sobre isso também — no que vocês trabalham. A primeira coisa é simples assim. 

			Como vamos conduzir isso? Da seguinte forma: se a sua formação for de contador, mas você trabalha fazendo brownie, então escreva sua formação e com o que você trabalha. Tão simples quanto isso. Agora vamos investigar um pouco a natureza do trabalho. Eu já falei isso em outro lugar, aqui vamos nos aprofundar para não nos enganarmos. 

			O trabalho ocupa, via de regra, na vida de uma pessoa comum em torno de 70% do dia. Então, ou alcançamos um sentido profundo e próprio do trabalho, ou seremos pessoas muito frustradas na vida. Encontraremos uma falta de sentido absoluto em quase tudo que fizermos. Assim, das duas uma: ou você está muito satisfeito com o seu trabalho ou você está totalmente insatisfeito com ele. 

			A partir de hoje, para mim e para vocês, isso vai se tornar algo irrelevante, porque acabamos de fazer o exercício anterior da morte. Entendam: quase tudo nesta vida tem um elemento profundo de ilusão psíquica. O que é a ilusão psíquica? Trata-se de um conjunto de projeções que fazemos na nossa cabeça, baseadas em muitas poucas coisas da realidade, baseadas em um desejo romântico que jamais vai acontecer. É muito duro declarar isso, mas acontece em vários domínios [da vida]. Falaremos dos outros domínios daqui a pouco, porém no trabalho isso é muito comum. A pessoa que largou o emprego público porque tinha o sonho de empreender. Tudo bem. Entretanto, isso é o que menos importa na vida. O que importa no final das contas para encontrarmos o eixo e para que saiamos daqui de algum modo antifrágeis... O que é o antifrágil? 

			Antifrágil é um conceito, do qual eu gosto apesar de ser um pouco vulgar, do professor Nassim Taleb, que tem um livro chamado Antifrágil. Na obra ele diz que, independentemente do caos instalado na vida, algumas pessoas melhoram. E por que isso acontece? Por que, quanto mais caos, quanto mais confusão, quanto mais porrada, quanto mais complicação, mais a pessoa melhora? Por que uns são assim e outros são exatamente o contrário? Só há um único motivo para uma pessoa ser assim: a pessoa antifrágil não olha mais o mundo com ilusões, ela já entendeu que neste mundo existe uma casca de confusão, de bagunça, de instabilidade, de falsidade e já não está mais apegada a isso, ela está apegada a uma outra dimensão. Então, independentemente do caos que haja aqui, ela está atada a outro lugar. 

			O primeiro exercício que faz com que alguém se torne antifrágil é o de um trabalho realizado com sentido. Qual o sentido do trabalho? Não importa se você está desempregado, o que importa é que todo mundo deve trabalhar. Alguém pode dizer que não trabalha ainda, só estuda. Olha, estudar é um trabalho. Outra pessoa pode dizer também que não trabalha porque resolveu cuidar da casa, dos filhos, do marido. Como assim você não trabalha? Não diga isso! Você é a pessoa que mais trabalha neste grupo aqui. E se você não trabalha [direito], shame on you! Você deveria estar trabalhando [melhor]. O estudante também que não estuda direito, só mais ou menos, shame on you! Outra pessoa ainda pode dizer que tem emprego, mas não trabalha direito também. 

			Então, primeira coisa que vocês têm de fazer, não importa a ocupação, seja estudante, seja dona de casa, seja um emprego que você tenha de sair de casa, é escrever que vão trabalhar todos os dias por meia hora como vocês nunca trabalharam em toda a sua vida. Então, vocês vão aprender a dividir o seu tempo, porque vocês são iguais a mim uns anos atrás. Fazemos as coisas meio confusos, sem dar resultado e acabamos nos perdendo. Imaginem que vocês são psicólogos, vão pegar meia hora de um paciente e estarão totalmente ali, com presença total no seu trabalho. 

			Alguém pode me falar que não está me entendendo porque é dona de casa. Você está entendendo, sim. Você tem suas atividades: arrumar a casa, organizar as coisas dos filhos, fazer as compras. Por meia hora você estará totalmente ali, sem WhatsApp, sem Instagram, o que é muito difícil para nós hoje em dia. Sem pensar em outra tarefa, vocês estarão focados no trabalho. É por muito tempo? Não. Vocês podem colocar no despertador meia hora. É assim que se conquista a vida. 

			Agora, imaginem fazendo isso por um ano, aumentando cinco minutos por dia. Vocês se tornarão imbatíveis no fim do ano, porque vocês vão conseguir trabalhar oito horas por dia mesmo. E uma pessoa que trabalha mesmo oito horas por dia encontra um tremendo sentido para a vida dela, porque nada lhe escapou. Algumas pessoas aqui foram meus alunos presenciais e me viram dar aula durante oito, dez horas. Isso não se conquista do dia para a noite, isso leva anos de treinamento. 

			Então façam o seguinte: vocês vão escrever a sua formação, o que vocês fazem. Depois vão escrever se estão pensando em mudar de trabalho, se estão satisfeitos ou não. E agora começa o nosso exercício, o exercício da sinceridade total. Vocês vão escrever o quão sério estão levando o seu trabalho. 
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